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Atualmente vivemos em uma sociedade conhecida como sociedade da informação, desde os anos 80 
vem sendo reconfigurada devido os avanços tecnológicos, o desenvolvimento das Tecnologias da 
Informação e da Comunicação desencadeou grandes mudanças para a vida humana, em todos os 
aspesctos seja político, economico, ou cultural. Na educação tem se caracterizado como um desafio 
a ser superado pelos professores, que não foram preparados para lidar nesse context, por essa razão 
pleiteia-se uma educação que capacite os profissionais para esses desafios propostos a sociedade 
contemporânea. Este artigo tem como objetivo refletir sobre a importância das tecnologias da 
informação e comunicação como ferramentas essenciais para a efetivação do processo de ensino e 
aprendizagem, bem como a formação do profissional da educação para o uso dessas tecnologias como 
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recurso pedagógico. Trata-se de um estudo de natureza bibliográfica, como fonte de dados foram 
utilizados relatos de experiências, artigos científicos, dentre outras produções disponivés na web. 
 
Palavras-chave: TIC, Formação continuada, Processo de ensino e aprendizagem. 
 
ABCTRACT 
Today, we live in a society known as the information society, since the 1980s that has been 
reconfigured due to technological advances, or the development of Information and Communication 
Technologies triggers major changes for human life, in all that are political, economic or cultural. 
Education has been chosen as a challenge for teachers, who have not been prepared to deal with in 
this context, so if it is an education that empowers professionals for these proposed challenges for 
contemporary society. This article aims to reflect on the importance of information and 
communication technologies as essential tools for the effectiveness of the teaching and learning 
process, as well as the training of education professionals for the use of these technologies as a 
pedagogical resource. This is a bibliographic study, as a source of data that were used for experience 
reports, scientific articles, among other productions available on the web. 
 




 Com os avanços das tecnologias a partir dos anos 80, mediante as transformações 
ocorridas na sociedade, e por estar em constante desenvolvimento. Surge a necessidade de a 
escola acompanhar esse movimento evolucionário. Pois a escola é um espaço de integração 
onde circulam culturas diferentes, e estas devem ser respeitadas e acolhidas, dessa forma 
tecnologia não pode ficar de fora, já que a mesma vai além dos muros escolares, está nas ruas, 
em casa, na fila do banco, na padaria em todo lugar, moldando uma nova cultura, denominada 
por autores, a exemplo de Pierre Levy, como cultura digital. 
A distância entre professor e aluno precisa ser superada, pois com a introdução das 
tecnologias no processo de ensino aprendizagem, os recursos tecnológicos criam novos métodos 
pedagógicos, que visam à construção de um ser crítico e produtor de conhecimento apto para o 
exercício da cidadania. A tecnologia, nesse sentindo torna-se um suporte pedagógico capaz de 
auxiliar o processo de ensino-aprendizagem. Ela não é a essência da operação, por isso as 
práticas docentes devem ser revistas, a fim de enriquecer o processo de interação professor/ 
aluno. 
As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, ou simplesmente TIC, são 
ferramentas digitais que pode ser tornarem didáticas e pedagógicas, que servem de auxílio para 
o ensino-aprendizagem, são recursos que tornam a aula interativa e mais atraente, o que motiva 
o sujeito a se interessar mais para aprender. É necessário ressaltar que as tecnologias por si não 
garantem uma aprendizagem significativa, elas apenas são recursos de ensino, que auxiliam a 
edificação e absorção de conhecimento. Nesse sentindo, é preciso repensar a forma como se 
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ensina e se aprende mediado pelas tecnologias, e que o professor possa fazer uso de forma 
significativa, aliando os recursos as suas práticas pedagógicas. 
Este estudo tem como objetivo refletir sobre a importância das tecnologias da 
informação e comunicação no processo de desenvolvimento humano, com enfase na formação 
do professor. Logo, é preciso considerar que vivemos num mundo extremamente informatizado 
e em constante evolução, e que as transformações decorrentes desse processo originaram uma 
cultura midiática, a cultura digital, indivíduos que vivem conectados a internet, e passam boa 
parte do tempo no mundo virtual. Como metodologia de pesquisa, esse trabalho segue um 
caráter bibliográfico, Trata-se de um estudo bibliográfico, utilizaram-se como fonte de 
pesquisas relatos de experiências, artigos cietíficos, dentre outras produções disponíveis na 
web.  
 
2 POTENCIAL DA TECNOLOGIA COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA 
De fato a escola precisa estar de portas abertas para o uso das novas tecnologias, pois a 
mesma é uma fermenta de alto potencial, que facilita o processo de ensino e aprendizagem de 
forma significativamente positiva. Pois, como afirma Mendes (2015) o emprego das 
tecnologias de forma ordenada consente ao aluno “o desenvolvimento do trabalho autônomo, a 
recolha, seleção e verificação de informações, e o conhecimento de outras culturas através de 
uma maior abertura ao mundo” (p.4-5). 
Nessa perspectiva, é possível perceber que o aluno passa a ser um sujeito ativo na sua 
aprendizagem construindo autonomia, buscando informações que são atualizadas o tempo todo, 
e em tempo real, além de interagir com diferentes culturas, diferentes pessoas, permitindo uma 
visão de mundo diferente com mais criticidade. Pois em uma sociedade que as novas 
tecnologias ganham mais espaço, múltiplos contextos justificam a sua conexão com a escola. 
Já que o aluno deve se preparar para a vida além dos muros escolares, para o mercado de 
trabalho, onde a tecnologia estar presente de maneira significativa. E com relação à interação 
entre professor e aluno o uso das TIC permite uma troca de informações e experiências em todo 
processo educacional. 
De acordo com as diretrizes curriculares nacionais para a educação básica: 
As tecnologias da informação e comunicação constituem uma parte de um 
contínuo desenvolvimento de tecnologias, a começar pelo giz e os livros, todos 
podendo apoiar e enriquecer as aprendizagens. Como qualquer ferramenta, 
devem ser usadas e adaptadas para servir a fins educacionais e como tecnologia 
assistiva; desenvolvidas de forma a possibilitar que a interatividade virtual se 
desenvolva de modo mais intenso, inclusive na produção de linguagens. Assim, 
a infraestrutura tecnológica, como apoio pedagógico às atividades escolares, 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 11, p. 25034-25042, nov. 2019.    ISSN 2525-8761 
25037  
deve também garantir acesso dos estudantes à biblioteca, ao rádio, à televisão, à 
internet aberta às possibilidades da convergência digital (p.25). 
 
Na educação contemporânea preza-se por uma educação que construa a autonomia dos 
alunos em relação ao saber, visto que o ambiente escolar não é a única fonte de saber, existem 
saberes fora da escola e o aluno deve buscar esses conhecimentos de forma independente, a 
escola contemporânea busca a obtenção de saberes e competências, tão imprescindível na 
sociedade da informação. 
O fato é que as tecnologias digitais chegaram à escola e o desafio posto por elas é 
enorme, principalmente para os professores que necessitam de formação para 
conhecer melhor as características dessa cultura, que tem adentrado os espaços 
educativos e que muitas vezes ficam em desuso por falta de conhecimento necessário 
para o uso eficaz dos recursos tecnológicos disponíveis no contexto educativo. 
(FRIZON et.al 2015, p. 10204) 
 
Antigamente a sala de aula era apenas professores, alunos, cadeiras, giz, livros, mesas, e 
hoje a escola pode ter diversos recursos de multimídia, o que permite uma didática nova e mais 
convidativa, pois as mesmas englobam mecanismos que favorecem a captação da atenção dos 
alunos, e consequentemente o aprendizado é mais significativo. Portantom cabem às escolas e 
todos os profissionais da educação, desfrutarem dos recursos tecnológicos, tendo em vista a 
melhoria da aprendizagem, pois estes são mediadores de conhecimento, e devem estar abertos 
a mudanças e aptos a usufruir dessas ferramentas a fim de complementar o ensino. 
 
2.1 A FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA USO DAS TECNOLOGIAS 
“Formar professores é dotá-los de competências que lhes permitirão gerir essa 
tensão, construir as mediações entre as práticas e saberes através da prática dos 
saberes e do saber das práticas.” (Charlot  2005,p.98). 
 
Formar professores para o uso de tecnologia transforma-la em um agente mediador de 
conhecimento, capaz de gerias tensões ocorridas no ambiente escolar, e estabelecer normas para a 
vida além dos muros escolares. Vivemos em um mundo onde as possibilidades de aprender são 
amplas, a escola deixou de ser um espaço exclusivo de aprendizagem. Com isso a escola passa a ter 
novos desafios, pois a sociedade exige cada vez mais que esta seja capaz de ampliar o conhecimento 
dos alunos, e desenvolver competências e habilidades para interagir no mundo globalizado. A 
sociedade extremamente competitiva aprecia um homem critico e flexível, capaz de transformar a 
sociedade, buscando soluções futuras. 
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No novo ponto de vista educacional, motivado pela inserção das TIC (tecnologias da 
comunicação e informação) que surge trazendo, diversas experiências, principalmente no meio 
educacional, estas tecnologias vêm transformando a atitude e o posicionamento na educação, por isso 
a importância da implementação do uso da tecnologia no currículo para a formação de professores. 
A colocação das TIC demanda transformações na metodologia dos professores, provocando 
mudanças tanto na instituição de ensino quanto em todo sistema educacional. Como nos afirma 
Mendes (2015, p.2) “é neste caminho que a formação docente vem como uma forma de fornecer 
respaldo para que o professor construa conhecimento sobre as tecnologias (tanto tecnicamente, 
quanto pedagogicamente) e perceba como, porque e quando integrá-las a sua prática pedagógica.” 
Portanto é importante uma preparação do professor para usar as tecnologias, pois na maioria das vezes 
os alunos estão mais preparados para usar as tecnologias, por que já nasceram na era digital. 
Em presença de distintos recursos tecnológicos, o professor deve usa-los ao seu favor, a fim 
de tornar suas aulas mais instigantes e diferenciadas. Podendo assim mostrar que em um trabalho 
conjunto, sendo o professor o mediador de conhecimento, o aluno pode obter um excelente 
desempenho, tornando-se um produtor de informação. 
O professor mediador de conhecimento tem um papel fundamental no desenvolvimento dos 
alunos, o mesmo visa possibilitar a facilidade em aprender e a construir conhecimento crescendo a 
autoconfiança dos seus educandos, além de permitir a interação e a criação de novos valores, ou seja, 
como professor/mediador ele incumbe-se de procurar alternativas que sejam duradouras para o 
interesse dos alunos em aprender. De tal modo as tecnologias vieram para suavizar obstáculos que 
impediam o desenvolvimento do sujeito e da aprendizagem. Como nos afirma Alcântara 2012: 
É importante dizer que a maneira como o orientador passa o conteúdo mostra o poder 
versátil que ele possui em dissolver o conhecimento complexo transformando em 
praticidade acessível a todos, para que o uso das tecnologias seja aliado à 
aprendizagem, utilizando recursos disponíveis e variados de forma a integrar a 
prática do professor com sua vivência e experiência sobre o assunto tratado, ou seja, 
o professor tem que possuir preparação. 
 
Contudo, é legitimo ressaltar que o profissional da educação que faz uso da tecnologia na sala 
de aula tem que mostrar domínio tanto do conteúdo a ser abordado quanto o domínio dos recursos 
tecnológicos. Logo, é necessário que o professor elabore atividades que se tornem interessantes para 
o aluno, de maneira que esta traga prazer para o aluno resolve-las, e sem o domínio consequentemente 
não pode executá-la. 
Dentre tantos desafios da educação contemporânea, a formação de professores para usos da 
TIC, merece destaque, pois eles alastram informações e colaboram no acréscimo intelectual, na 
socialização e afetividade do ser humano. Já que as tecnologias e um instrumento que pode auxiliar 
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nesse desenvolvimento, é importante que o professor seja dotado de competências para fazer uso da 
mesma de modo satisfatório. O professor precisa rever que suas metodologias e entender esse novo 
contexto em que a tecnologia está inserida, e o mesmo necessita reconhecer que ele é, e deve ser um 
agente de transformações. Por mais que eles se sintam inseguros, não precisa lutar contra a tecnologia, 
que eles percam o medo, abrace o novo e ouse na sala de aula. Pois como afirma Gregio (2005, p.63): 
A profissão docente está em processo de mudança, sofrendo profundas alterações e 
transformações bastante diversificadas. Alterações que podem ser de ordem 
pedagógicas, de comportamento, sociais, econômicas dentre outras. Esse novo 
cenário obriga os professores a enxergar a própria profissão de maneira diferente. 
(não só os professores, mas todos os profissionais). 
É necessário que o professor compreenda a urgente necessidade da adoção de  um modelo 
pedagógico que ultrapasse os limites da pedagogia tradicional, considerando que buscamos a 
construção de uma educação emancipatória. Desta forma, o professor não pode ficar mais estagnado 
na sua formação, precisa-se está em constante busca de informações. A formação docente implica em 
uma formação que o qualifique para uma nova prática pedagógica. É fundamental que o professor 
tenha domínio do uso das tecnologias da informação e comunicação, ajustando-as aos seus contextos 
educacionais, percebendo a tecnologia como instrumento pedagógico para a edificação de 
conhecimento, explorando todas as possibilidades. 
Os professores precisam estar bem dispostos e encorajados para fazer uso das tecnologias 
digitais, também é preciso que se sintam preparados para tal uso, e que possam alinhar os recursos 
disponíveis a sua realidade e a sua prática docente, não basta saber as ferramentas digitais, faz-se 
necessário a adequação conforme os objetivos de aprendizagem direcionados aos seus alunos. 
 
Formar para as novas tecnologias é formar o julgamento, o senso crítico, o 
pensamento hipotético e dedutivo, as faculdades de observação e de pesquisa, a 
imaginação, a capacidade de memorizar e classificar, a leitura e a análise de textos e 
de imagens, a representação de redes, de procedimentos e de estratégias de 
comunicação. (PERRENOUD, 1999, p.128). 
 
O velho paradigma de que o conhecimento é algo acabado, de que o aluno é a penas um 
receptor deve ser esquecido e um novo modelo de educação deve ser adotado, pois, há uma nova 
configuração de modelo educacional, um modelo que preza a criticidade, o aluno deixa ser receptor 
e passar a ser o construtor de conhecimento. 
A escola deve acompanhar o processo de evolução que acontece globalmente, precisar 
provocar mudanças de paradigmas e buscar um novo modelo de educação segundo Gregio (2005, 
p.69): 
[...] o papel que o professor pode e deve desempenhar no contexto escolar é de 
fundamental importância, caso queira desenvolver eficazmente o seu trabalho 
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estimulando novas posturas, atitudes e procedimentos como a apropriação e 
utilização das TICs no processo de ensino e aprendizagem, rompendo com práticas 
estabelecidas e enraizadas pelo tempo. 
 
Ainda existem empecilhos para o uso de tecnologias, visto que ainda há escolas carentes de 
recursos tecnológicos, e nas que dispõem desse aparato, muitos professores não fazem uso dos 
mesmos, pois os mesmos se sentem inseguros, já que os alunos que atualmente frequentam as escolas 
têm fácil domínio da tecnologia. 
Como afirma Gregio (2005, p.71) “A escola precisa trabalhar para contribuir na formação de 
cidadãos críticos e atuantes, que sejam capazes de serem criativos e saibam utilizar a tecnologia no 
seu cotidiano, preparando os alunos para saberem buscar a informação de que necessitam.” Ou seja, 
a reprodução de conhecimento deve ser esquecida, o objetivo da educação contemporânea é buscar 
algo inovador como buscar desenvolver a criticidade, para que o sujeito seja capaz de recriar 
informações, argumenta-las e transforma-las. 
O uso das tecnologias na educação, não é a solução de todos os problemas na educação, elas 
são formidáveis, porem de nada adiantara equipar uma escola de ferramentas tecnológicas e as 
práticas docentes continuarem a mesma, como o professor transmissor de informação e o aluno 
receptor. Para a educação ser significante o professor tem que adotar práticas que promovam uma 
aprendizagem o oposto apenas passar informações, deixando o educando buscar meios que 
desenvolvam suas competências e habilidades, assim edificando seu próprio conhecimento. 
Na sociedade contemporânea é cobrado dos indivíduos um novo perfil, busca-se um individuo 
com um conjunto de capacitações como, habilidades e competências, que seja bom de gerir casos em 
grupos, que esteja disposto a novas situações, sempre apto a mudanças, um ser mais independente. 
Ou seja, o papel do professor e da escola é formar cidadãos, dotados de capacidades para encarar de 
forma criativa e crítica no seu dia-a-dia com a ajuda da tecnologia. Para Gregio apud Valente (2005, 
p.73): 
Argumenta que a cobrança da sociedade na mudança do novo paradigma 
educacional exige dos cidadãos uma postura autônoma, criativa, crítica e reflexiva, 
cidadãos capazes de “aprender a aprender”, “saber pensar”, “saber tomar decisões” 
e saber buscar a informação de que necessita, construindo seu próprio conhecimento. 
Essa é a escola ideal que a sociedade cobra, uma escola, responsável pela formação 
desse profissional. Ao professor cabe uma nova postura, na qual possa mediar esse 
processo de formação dos seus alunos, criando novas estratégias e um ambiente 
motivador e desafiador, mesmo com tantas implicações e dificuldades. 
 
Moran (2006, p.32) destaca que “é importante diversificar as formas de dar aula, de realizar 
atividades e de avaliar”. Santos e Santos (2017), corroboram nessa mesma perspectiva quando 
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afirmam que mesmo o aluno sendo autônomo diante do processo de ensino e aprendizagem, a 
mediação é feita pelo professor. 
Faz-se necessário repensar em uma mudança praticas pedagógicas para atender a demanda da 
sociedade, onde os profissionais repensem em sua formação, e usem a tecnologia para auxiliá-los no 
processo de ensino-aprendizagem. Logo, esse processo vem exigindo dos profissionais um constante 
aperfeiçoamento no que diz respeito a sua atuação na prática profissional. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A utilização das tecnologias de maneira pedagógica facilita o processo de ensino 
aprendizagem, o que favorecem a construção do conhecimento. O uso destes recursos prova uma 
mudança significativa na aprendizagem, pois a aula fica mais atraente, permitindo que o próprio aluno 
produza conhecimento de maneira significativa, ou seja, o conhecimento não é algo acabado, mas 
algo construído constantemente dentro do espaço educativo, o aluno passa a ser um indivíduo 
autônomo e desenvolve sua criticidade, e os professores o mediador de conhecimento. 
Para que o processo de ensino aprendizagem seja significativo, a prática pedagógica deve ser 
modificada, o uso das tecnologias não garante o aprendizado se os métodos de ensino continuam 
sendo os mesmos, o professor deve buscar formação para acompanhar as demandas que a sociedade 
exige. Com o novo modelo educacional, espera-se que os alunos se sintam motivados e preparados 
para os desafios da sociedade contemporânea, como o mercado de trabalho competitivo a agilidade 
de resolver problemas, e a maneira de mudar o ambiente em que vive. 
O professor deve usar as TIC, de maneira que esta venha enriquecer a aprendizagem, pois 
diante de tantas possibilidades, eles devem dominá-las, e usufrui-las para a construção do 
conhecimento. E não rejeita-las, usa-las sempre ao seu favor, como mediadores de conhecimento 
devem estar abertos a essa mudança que vem ocorrendo nos últimos tempos e que sempre estarão 
presentes no contexto educacional. 
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